
425
Anticorpos IgG anti-Toxoplasma gondii em suínos abatidos em

matadouros da Região Metropolitana do Recife, Pernambuco, Brasil.

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.78, n.3, p.425-428, jul./set., 2011

COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

ANTICORPOS IgG ANTI-TOXOPLASMA GONDII EM SUÍNOS ABATIDOS EM 
MATADOUROS DA REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE, PERNAMBUCO, BRASIL

E.F.T. Samico Fernandes¹, S.G. Simões¹, E.B. Faria¹,
M.F.T. Samico Fernandes¹, J.W. Pinheiro Júnior², R.A. Mota¹

1Universidade Federal Rural de Pernambuco, Departamento de Medicina Veterinária, Rua Dom Manuel de 
Medeiros, s/no, CEP 52171-900, Recife, PE, Brasil. E-mail: rinaldo.mota@hotmail.com

RESUMO

Objetivou-se avaliar a frequência da infecção por Toxoplasma gondii em suínos abatidos para 
o consumo humano em dois matadouros na Região Metropolitana do Recife, Pernambuco com 
inspeção Sanitária Estadual. A pesquisa de anticorpos foi realizada por meio da reação de Imu-
nofluorescência indireta, adotando-se o ponto de corte 1:64. Foram analisados 327 animais pro-
venientes de seis cidades, Abreu e Lima, Igarassu e Paulista, Carpina, Paudalho e Tracunhaém. 
Observou-se frequência de 9,78% de soros positivos, com diluições iguais ou superiores a 1: 64. 
Os resultados obtidos alertam sobre os riscos de infecção por T. gondii pela ingestão da carne 
suína crua ou mal cozida, pois é provável que os suínos soropositivos abriguem cistos teciduais, 
ressaltando a importância de um manejo de criação adequado, visando a diminuição do risco de 
infecção nesta espécie.
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ABSTRACT

IGG ANTIBODIES TO TOXOPLASMA GONDII IN PIGS FROM SLAUGHTERHOUSES OF 
THE RECIFE METROPOLITAN AREA, PERNAMBUCO STATE, NORTHEAST BRAZIL. The 
objective of the present study was to evaluate the incidence of Toxoplasma gondii infection in pigs 
slaughtered for human consumption in two slaughterhouses with sanitary inspection in the Re-
cife metropolitan area, Pernambuco State, Brazil. Antibody testing was performed by the indirect 
fluorescent antibody test, adopting the cut-off 1:64. A total of 327 animals were analyzed from 
six cities: Abreu e Lima, Paulista, Igarassu, Carpina, Paudalho and Tracunhaém. A frequency of 
9.78% positive sera was observed for dilutions equal to or greater than 1:64. These data suggest 
risks of infection with Toxoplasma gondii by ingestion of raw or undercooked pork, since it is likely 
that seropositive pigs could contain tissue cysts, emphasizing the importance of creating a suitable 
management, aimed at reducing the risk of infection in this species.

KEY WORDS: Toxoplasma gondii, pigs, frequency, serology, indirect fluorescent antibody test.
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Toxoplasma gondii é um protozoário coccídio in-
tracelular obrigatório (Sherding, 1998), que infecta a 
maioria dos animais homeotérmicos (Frenkel, 1992; 
TenTer et al., 2000), porém seu ciclo só se completa 
em exemplares da família Felidae, que são seus 
hospedeiros definitivos (dubey, 1998). A distribuição 
do parasito ocorre de maneira desigual pelo mundo. 
Geralmente são encontrados em regiões úmidas e 
com temperaturas elevadas que permitem a sobre-
vivência dos oocistos no meio ambiente (dubey; 
beaTTie, 1988).

A toxoplasmose é um sério problema para as 
criações de suínos, onde causa prejuízos por estar 
associada ao aborto e infertilidade, além de diminuir 

a produção dos animais infectados (Valença, 2009). 
A forma de transmissão mais comum para os animais 
é através da ingestão de água e alimentos contami-
nados com oocistos esporulados eliminados pelos 
felídeos (Frenkel, 1990).

Segundo dubey et al. (1991) a carne suína é a via 
de transmissão mais importante para a população 
humana nos Estados Unidos. A doença em humanos 
é geralmente benigna em imunocompetentes, porém 
pode ser grave ou fatal em crianças congenitamente 
infectadas e em pacientes imunocomprometidos 
(gellin; SoaVe, 1992; SilVeira, 2002).

Considerando a importância desta infecção e a 
escassez de trabalhos realizados nesta espécie no 
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Estado de Pernambuco, objetivou-se com este estudo 
avaliar a frequência de anticorpos da classe IgG 
anti-T. gondii em suínos abatidos em matadouros 
com inspeção Sanitária Estadual na Região Metro-
politana do Recife.

Foram colhidos 327 soros de suínos em dois 
matadouros da Região Metropolitana do Recife, no 
Estado de Pernambuco, Região Nordeste do Brasil. 
A amostragem foi determinada utilizando-se o pro-
grama Epi-Info versão 6,04 com prevalência esperada 
de 30% para infecção por T. gondii em suínos, com nível 
de confiança de 95% e erro estatístico de 5% obtendo-
se uma amostra epidemiologicamente significativa.

As amostras de sangue foram obtidas no momento 
da sangria na linha de matança no período de agosto 
a outubro de 2008. O soro foi mantido a -20° C até o 
momento da realização das análises sorológicas. Para 
pesquisa de anticorpos IgG anti-T. gondii foi utilizada 
a técnica de IFI de acordo com Camargo (1974), utili-
zando-se como ponto de corte 1:64 (garCia et al.,1999). 
Utilizou-se a cepa RH constituída por taquizoítos como 
antígeno. O conjugado utilizado no teste foi IgG anti-pig 
(whole molecule, Sigma, St. Louis, MO, USA). Controles 
positivos e negativos foram utilizados.

Para análise dos dados, efetuou-se a dispersão 
das frequências absoluta e relativa (Sampaio, 2003). A 
caracterização da significância entre as diferenças ob-
servadas nas frequências de animais soro-reagentes 
segundo as variáveis sexo e Matadouro foi determi-
nada através do teste qui-quadrado (x²) de Pearson, 
ou Exato de Fisher, quando necessário (Zar, 1999). 
O nível de significância adotado foi de 5%.

Das 327 amostras analisadas, 32 (IFI ≥ 64) foram 
positivas, resultando em uma frequência de 9,78%. 
Nos machos, a frequência de positivos foi de 10,6% 
e nas fêmeas foi de 8,8%. Não houve diferenças 
estatísticas significativas em relação ao sexo e a 
frequência dos anticorpos anti-T. gondii (P = 0.740), 
indicando que os machos e as fêmeas estão expos-
tos igualmente ao risco da infecção (Tabela 1).  Das 
32 amostras soropositivas, observou-se que nove 
(28,1%) apresentaram títulos 1:64, seis (18,8%) de 
1:128; onze (34,3%) de 1:256; quatro (12,5%) de 1:512 
e dois (6,3%) de 1:1024 (Tabela 1).

A frequência de 9,78% (32/327) encontra-se abaixo 
dos valores encontradas em suínos de outras regiões 
do país e do mundo relatadas por VidoTTo et al. (1990); 
barCi et al. (1998); garCia et al. (1999); SuaréZ aranda 
et al. (2000); Fialho; araújo (2003); orTega; SaaVedra 
(2004), CarleTTi et al. (2005) e millar et al. (2008). mil-
lar et al. (2008) estudaram 408 suínos em matadouros 
do Paraná e o maior título observado foi de 1:4096 
(3,0%) e o mais frequente foi 1:64 (74%) demonstrando 
que uma infecção crônica estava ocorrendo naquela 
população. No presente estudo observou-se a titulação 
1:256 (34,3%) como sendo a mais frequente, sugerindo 
uma possível infecção aguda na maioria dos animais.

Essas diferenças podem ser explicadas em parte 
pelo ponto de corte adotado em alguns estudos re-
alizados no Brasil (≥ 16), diferente daquele utilizado 
nesse estudo que foi ≥ 64. Outra possibilidade é o 
tipo de manejo adotado nos diferentes sistemas de 
criação de suínos utilizados em diferentes estados 
do Brasil, o que possibilitaria o contato dos suínos 
com fontes de infecção. Ainda deve-se atentar para 
a idade dos animais abatidos. Nesse estudo os suí-
nos amostrados eram jovens (até seis meses) o que 
também pode influenciar a prevalência da infecção 
como discutido anteriormente por dubey et al. (1995) 
que relataram que a prevalência da toxoplasmose 
suína aumenta proporcionalmente de acordo com a 
faixa etária. arko-manSah et al. (2000) também veri-
ficaram aumento na frequência de suínos positivos 
de acordo com o avanço da idade (11% em suínos 
de 1 a 5 meses de idade; 36,4% em animais de 6 a 
12 meses e 48,1% naqueles com mais de 12 meses).

moura et al. (2007) obtiveram associação signifi-
cativa para a variável sexo, sendo as fêmeas mais 
acometidas que os machos (6,8% x 1,7%). Segundo 
alguns autores, as fêmeas são consideradas um fa-
tor de risco para toxoplasmose devido às diferenças 
hormonais, fisiológicas e de manejo (Van der puije 
et al., 2000; SilVa et al., 2003).

Tabela 1 – Dispersão das frequências da infecção por 
Toxoplasma gondii em suínos segundo as variáveis sexo, 
município, matadouros, Pernambuco, 2008.

Variável
RIFI

TotalPositivo 
(%)

Negativo  
(%)

Sexo*
Macho 19 (10,6) 161 (89,4) 180
Fêmea 13 (8,8) 134 (91,2) 147

Município
Paudalho 8 (4,3) 177 (95,7) 185
Abreu e Lima 4 (8,4) 21 (91,6) 25
Igarassu 3 (5,7) 50 (94,3) 53
Paulista 0 - 9 (100) 9
Carpina 12 (30,8) 27 (69,2) 39
Tracunhaém 5 (31,2) 11 (68,8) 16

Matadouro**
Igarassu 3 (1,4) 219 (98,6) 222
Paulista 29 (27,6) 76 (72,4) 105

*valor de p = 0,740;
** valor de p < 0,001

Constatou-se associação significativa em relação 
aos animais abatidos nos dois matadouros aqui estu-
dados. Dos 108 animais provenientes do matadouro 
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de Paulista, 29 foram soro positivos (27,6%), enquanto 
que no matadouro de Igarassu  apenas três animais 
foram soro positivos (1,4%), conforme Tabela 1. 
Notou-se quanto ao risco de infecção dos animais 
que o sistema de criação pode influenciar quando 
se compara os sistemas intensivos de produção com 
aqueles semi-intensivos. Os animais abatidos no 
matadouro de Paulista eram procedentes de granjas 
com sistema de criação semi-intensivo e recebiam 
ração e resto de comida humana, aumentando o 
risco da infecção. Esse resultado corrobora com o 
encontrado por aSSadi-rad et al. (1995) onde suínos 
mantidos em confinamento total tinham um risco 
29,2 vezes menor de ter anticorpos para T. gondii, 
do que aqueles que eram mantidos em sistema de 
confinamento parcial, tendo acesso ao pasto. Weigel 
et al. (1999) também confirmaram que o manejo que 
permite o acesso dos suínos ao pasto, aumenta o risco 
de infecção devido à alta exposição dos animais aos 
oocistos presentes no solo e água, fato confirmado 
por SuaréZ-aranda et al. (2000).

O alto consumo da carne suína e a grande dis-
seminação do T. gondii, associados ao fato de que o 
parasito pode permanecer viável na musculatura 
dos suínos por até 875 dias (dubey, 1988), sem ser 
detectado à inspeção post-morten (koSki, 1990), torna 
este alimento uma via de transmissão importante 
ao homem, a partir da ingestão dos bradizoítos. 
Em um estudo feito por diaS et al. (2005) foi obser-
vada a presença de cistos do T. gondii em linguiças 
de origem suína tipo frescal, com percentual de 
8,72%, ressaltando a importância deste produto na 
cadeia epidemiológica da toxoplasmose humana. 
FraZão-Teixeira et al. (2006) também encontraram 
nas amostras de encéfalos de suínos comercializados 
para consumo humano no Estado do Rio de Janeiro, 
50% de positividade para a presença de cistos deste 
parasito. SuaréZ-aranda et al. (2000) também alertam 
para o consumo destas vísceras cruas, visto que os 
cérebros junto com musculatura são utilizados para 
confecção de linguiças e chouriços, aumentando o 
risco de infecção.

Outro fator importante a ser considerado e discu-
tido por millar et al. (2008) é a importância dos suí-
nos como fonte de infecção para magarefes e outros 
funcionários de frigoríficos que lidam diretamente 
com os suínos e suas carcaças. Esta afirmação foi 
confirmada por millar et al. (2007) que encontra-
ram 58,6% de positividade em 156 trabalhadores 
de frigoríficos no Estado do Paraná. Os resultados 
obtidos alertam sobre os riscos da provável infecção 
pela a ingestão da carne suína crua ou mal cozida 
na região estudada, pois é provável que os suínos 
soropositivos abriguem cistos teciduais de T. gondii, 
ressaltando a importância de um manejo de criação 
adequado, visando a diminuição do risco de infecção 
nesta espécie.
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